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RESUMO 

 
O gênero Perichaena Fr. está presente em diversos microhabitats e biomas brasileiros. Neste 
trabalho relata-se a ocorrência das espécies P. corticalis, P. depressa, P. cf liceoides e P. aff. 
syncarpon no sertão de Pernambuco, presentes em esterco de animais domésticos criados sem 
confinamento (bovinos e equinos) e de mocó, espécie de roedor silvestre nativo da Caatinga. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O gênero Perichaena Fr. (Trichiaceae, Trichiales) compreende atualmente 33 espécies 
com distribuição mundial (Lado 2005-2023; Gubanov et al. 2022). No Brasil, está presente 
em diversos habitats e biomas, com registros de ocorrência desde o Norte até o Sul do país, 
nos biomas Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal. As espécies 
desse gênero têm especial preferência pelas cascas de árvores e troncos, porém, ainda que 
com menor frequência, podem ser encontradas na serrapilheira, sobre folhas de plantas, 
inflorescências, suculentas e em estercos (Cavalcanti et al. 2016; Calaça et al.  2020a; 
Ronikier et al. 2020; Cavalcanti et al. 2023). 

Dez espécies têm registro como coprófilas, tendo exemplares se desenvolvendo e 
esporulando em estercos de diversos animais. Mais frequentemente podem ser encontrados 
em estercos de bois e cavalos, e raramente em estercos de aves e répteis (Tóth 1965; Calaça et 
al 2020a) 

As características morfológicas descritivas do gênero abrangem perídio geralmente 
duplo, pedicelo raramente presente e predominantemente escurecido; capilício quando 
presente filamentoso e oco, sem birrefringência, ornamentados, mas não espiralados, de 
quantidade escassa a ausente, rudimentar; esporos amarelados, globosos ou ovalados, 
verrucosos ou espinulosos, raramente reticulados (Lister, 1925; Martin e Alexopoulos 1969; 
Poulain et al. 2011; Cavalcanti et al. 2016; Gubanov et al. 2022). 

Trabalhos descrevendo mixomicetos coprófilos foram revisados por Eliasson e 
Lundqvist (1979), reunindo 34 espécies com registro sobre estercos de herbívoros, onde cinco 
pertenciam ao gênero Perichaena. 

Na revisão realizada por Eliasson (2013) o autor sugeriu que mixomicetos não eram 
coprófilos obrigatórios, mas que certas espécies teriam preferência pelo substrato, dentre as 
quais foram citadas P. liceoides Rostaf. e P. luteola (Kowalski) Gilert. 

Segundo Calaça et al (2020a), 125 espécies de mixomicetos ocorrem sobre esterco de 
herbívoros. No Brasil, existem apenas registros de seis gêneros e dez espécies de mixomicetos 
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coprófilos (Bezerra et al 2008), indicando que muito ainda há para ser descoberto, visto a 
vastidão territorial ainda inexplorada. 

Este trabalho tem como objetivo contribuir com o registro de mixomicetos coprófilos 
apresentando quatro espécies de Perichaena desenvolvidas em estercos de animais 
domésticos e silvestres, no nordeste brasileiro. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

As coletas foram realizadas nos municípios de Sertânia (8°03’28’’S 37°16’02’’W) e 
Triunfo (7°49’36’’S 38°06’09’’W), situados na mesorregião do sertão de Pernambuco, 
nordeste do Brasil. 

Os animais selecionados para estudos foram Bos taurus L. (Bovidae), Equus caballus 

L. (Equidae) com estercos irregulares e de maior volume, animais domesticados pelo homem 
de importância econômica; e do Kerodon rupestris Wied-Neuwied (Caviidae), roedor 
silvestre cujos estercos são alongados e pequenos. 

As coletas de estercos foram realizadas em cada uma das espécies de 20 a 40 minutos 
após defecadas, para que ocorresse menor nível de contaminação pelo meio externo. Foram 
utilizadas espátulas esterilizadas e descartáveis para coleta dos estercos, e depositadas em 
sacos plásticos individuais e identificados. 

Foram obtidas 21 amostras de esterco de boi (B. taurus), 21 amostras de esterco de 
cavalo (E. caballus), e 9 amostras de esterco de mocó (K. rupestris), que foram incubadas em 
câmaras úmidas. 

Para o preparo das câmaras úmidas foram utilizados os protocolos de Stephenson 
(1989) e Calaça et al. (2020b) onde placas de Petri foram forradas com papel filtro, utilizando 
água destilada esterilizada, para criar o ambiente úmido propício para o surgimento de 
plasmódios e esporocarpos, e 5g de esterco de cada amostra. As câmaras úmidas foram 
realizadas em triplicata e mantidas sob temperatura (25 ±3 ºC) e luz ambiente. 

As análises das amostras pós montagem foram realizadas, em média, duas vezes na 
semana, a fim de acompanhar o desenvolvimento das espécimes coletados e hidratar as placas 
sempre que necessário, para facilitar o surgimento de plasmódios e/ou esporocarpos. 

Como as estruturas de valor taxonômico dos esporocarpos de mixomicetos são de 
difícil identificação sem instrumentos, as análises das câmaras úmidas foram realizadas com 
auxílio de microscópio estereoscópico para melhor visualização das estruturas de valor 
taxonômico. Quando eram visualizadas estruturas de possíveis esporocarpos na câmera 
úmida, a amostra era retirada com auxílio de agulha hipodérmica descartável. O material era 
colocado sobre lâmina de vidro, hidratado com água destilada ou KOH a 3%, inserida a 
lamínula e analisado com auxílio de microscópio óptico. As estruturas foram identificadas 
utilizando como material de apoio chaves taxonômicas, descrições de tipo e ilustrações de 
Martin e Alexopoulos (1969), Farr (1976) e Poulain et al. (2011). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Das 153 câmaras úmidas montadas em triplicata, 26% (41) foram positivas para 
esterco de boi, 30% (47) para esterco de mocó, 32% (49) para esterco de cavalo. 

Foram identificados espécimes de P. corticalis  em excrementos de boi, cavalo e mocó 
e de P. depressa em excrementos de boi e mocó; observou-se ainda esporulação de P. cf 

liceoides sobre excrementos de cavalo e P. aff. syncarpon em excrementos de mocó (Tab.1). 
Kerodon rupestris é um animal silvestre, endêmico do Brasil, nativo da Caatinga. Até o 
momento, o único registro de mixomiceto em excrementos de mocó foi efetuado por Parente e 
Cavalcanti (2017), que identificaram Arcyria cinerea (Bull.) Pers, em amostra coletada na 
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Serra da Capivara, no semi- árido piauiense. 
 

Tabela 1 - Espécies de Perichaena Fr. registradas sobre estercos de bovino, equino e roedor 
na Mesorregião do Sertão de Pernambuco, nordeste do Brasil. * Boi: Bos taurus L., Cavalo: 
Equus cabalus L., Mocó: Kerodon rupestris Wied-Neuwied. 
Espécie Animal* Município 

 
P. corticalis 

Boi  
Sertânia 

Mocó 

Cavalo 

Cavalo Triunfo 

P. cf. liceoides Cavalo Sertânia 

 
P. depressa 

Mocó Sertânia 

Boi Triunfo 

P. aff. syncarpon Mocó Sertânia 

Perichaena sp.1 Boi Sertânia 

Perichaena sp. 2 Cavalo Sertânia 

 
Não foi possível identificar alguns espécimes de Perichaena coletadas em Sertânia por 

conta de variações no formato e dimensões dos esporocarpos, assim como na quantidade de 
capilício. Ensaios moleculares foram realizados, a fim de determinar as espécies com 
seguridade, porém não ocorreram amplificações das amostras, por conta do pouco material 
disponível para análise. 

As amostras de esterco analisadas neste projeto se diferenciaram das coletas de outros 
artigos já publicados, uma vez que os estercos foram coletados assim que defecados pelos 
animais, diminuindo a possibilidade de contaminação pelo meio, e também por serem 
rapidamente incubados em câmaras úmidas assim que levados ao laboratório de pesquisa. 
Outros artigos que citam as montagens de câmaras úmidas, com margens de tempo variadas 
entre dias e meses após realizadas as coletas, não especificam em quanto tempo os estercos 
foram coletados após defecados (Adamonyte 2003; Onduso et al. 2019). 

Como as amostras obtidas foram coletadas imediatamente após a defecação dos 
animais, é fortalecida a possibilidade dos esporos de mixomicetos transitarem pelo trato 
gastrointestinal de animais com diferentes hábitos alimentares e fisiologia (ruminantes e não 
ruminantes) e ainda assim manterem a viabilidade, enquadrando-se como mixomicetos 
endocoprófilos. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Este estudo registrou pela primeira vez a presença do gênero Perichaena em 
excrementos de mocó, animal silvestre nativo da Caatinga, indexando mais três espécies. 
Ampliou também a lista de animais onde P. depressa se desenvolve no excremento. Quando 
confirmada a identificação de P. syncarpon, o conhecimento da distribuição geográfica da 
especie será ampliado, constituindo o primeiro registro para o continente Sul- Americano. 
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